
B i s t u r i

► APELANDO PRO DIVINO 
No final do ano passado, os médicos que trabalham na Santa 

Casa de Esplanada se queixaram ao Sindimed sobre os salários 
atrasados já há dois meses – novembro e dezembro. A empresa 
gestora alegou que foi por causa da Prefeitura, que não repassou os 
recursos. Depois de muitas ligações, mobilizações e lutas, a Santa 
Casa pagou o mês de novembro, mas sobre dezembro permanece 
o mistério. Tudo bem que a irmã Gildete é religiosa, mas os médi-
cos não podem viver só de promessa. Valei-nos Nossa Senhora!

► “CACAU” DIFÍCIL EM ITABUNA
O mutirão de cirurgia na Santa Casa de Misericórdia de Itabu-

na foi em outubro, mas até hoje os médicos não receberam seus 
honorários. Segundo a Sesab, o repasse da verba já foi feito para 
a empresa gestora. O Sindimed está acompanhando pari pas-
su essa situação e dando apoio aos colegas para evitar o calote. 
Tem gente alertando pro perigo porque já estamos numa nova 
gestão e cuma se sabe, o prefeito não tem fama de bom pagador!

► FALSO MÉDICO EM “TURNÊ” PELO INTERIOR
Chegou ao Sindimed denúncia de que tem um falso médico 

no Hospital Regional de Mutuípe.  Dizem que esse indivíduo já 
passou por cidades como Queimadas, Nordestina e Cansanção, 
usando nome e CRM de um médico verdadeiro. Depois de fu-
gir do flagrante nas outras cidades, agora está em Mutuípe. O 
Sindicato levou o caso à delegada da cidade, Dra. Corina, que 
foi até o hospital, mas o flagrante não aconteceu. Soube-se de-
pois que o elemento se escondeu na sala do torpedo de oxigê-
nio. Mesmo assim a delegada, se comprometeu a abrir inqué-
rito policial por exercício ilegal da medicina.

► PREFEITURA DO NÉCO
Os gestores do município de Monte Santo (há 360 km de Sal-

vador) parece que estão empenhados em fomenter uma tradição 
de não pagar os trabalhadores pelos serviços prestados. Entra 
prefeito, sai prefeito, e a máquina de calote continua a todo va-
por. Quando saiu, em 2011, o ex-prefeito Everaldo Araujo dei-
xou os médicos sem receber os meses de outubro, novembro 
e dezembro. Seu sucessor, Jorge Andrade, disse que essa divi-
da não era com ele e também não pagou. Agora com a posse 
de Vando Fernandes, cunhado de Everaldo, a história se repe-
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te, ele herdou a dívida referente ao mês de dezembro de 2016, 
que não foi paga por Jorge Andrade e diz que também não é 
com ele. E assim a dívida vai passando de mão em mão. É a fa-
mosa Prefeitura do “Néco” - né comigo não!

► QUERO VER CUBA LANÇAR
O novo secretário de Saúde de Irecê parece que gosta daque-

la famosa musica de carnaval... Mal chegou e já fica ameaçando 
os profissionais do município e região afirmando que vai trazer 
médicos cubanos. Junto com as ameaças, de cara, arbitrariamen-
te, determinou a redução do salário. Quando é que vai acabar essa 
cachorrada de prefeitos e secretários conduzirem gestões com 
ameaças de demissão, chantagens, perseguições e outros abu-
sos? Quando esses picaretas vão deixar de cometer crimes con-
tra a Saúde pública e o SUS? Com a palavra o Ministério Público.

► SEM NOÇÃO
A nova gestora do Samu, Marta Rejane, chegou metendo os 

pés pelas mãos. Uma das suas primeiras medidas foi retirar o 
botijão de gás da unidade, impedindo os médicos e demais fun-
cionários de tomarem café ou de preparar uma refeição mais 
nutritiva. Implantou um ponto eletrônico seletivo (que só ser-
ve pra alguns!) e adota posturas arrogantes e arbitrárias que 
não condizem com o ambiente construído pela equipe no ser-
viço. Tudo funciona muito bem no SAMU, dispensando atitu-
des de desrespeito e antidemocráticas. Tem gente perguntan-
do se não seria alguma inspiração no cangaço. 

Vão 
trabalhá,
cabras...

Vixe, 
ficamos sem 

gás!

MARIA BONITA NO SAMU...


